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PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS

SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO URBANO

SECRETARIA EXECUTIVA DE SERVIÇOS PÚBLICOS

                          COMISSÃO DE ELABORAÇÃO DE PROPOSTA DO “MIX DO MERCADO PÚBLICO” DE FLORIANÓPOLIS

Ata da 5ª Reunião Ordinária da Comissão “MIX DO MERCADO PÚBLICO” – 09/09/2010.                         Aos nove dias do mês de setembro de dois mil e dez, às quatorze horas, na sala de reuniões da Secretaria Municipal de Turismo – Rua Tenente Silveira, Nº 60 – 5º andar - Centro reuniram-se os membros da Comissão de elaboração de proposta do “MIX DO MERCADO PÚBLICO” de Florianópolis. Professor Salomão Mattos Sobrinho, coordenador da Comissão iniciou a reunião propondo que o grupo visualizasse os sites dos Mercados Públicos de São Paulo, Porto Alegre e Curitiba/PR para correlacionar com a nossa proposta, em fase de elaboração. Houve destaque com relação à inclusão de charutaria junto à revistaria; tabacaria; banco 24 horas com caixas eletrônicos de diversas redes bancárias, levando em consideração a segurança dos usuários. O grupo destacou que cada Mercado Público se apresenta de acordo com a sua realidade cultural, tradição e comércio. Na segunda parte da reunião deu-se a discussão do que será apresentado na reunião ampliada. Marcelo destacou que os produtos estão colocados como proposta desejável, agora o próximo passo estratégico é a montagem do mix com sua devida proporcionalidade, analisando que tipo de produto pode ser comercializado no mesmo box, concomitantemente,. Sr. Orestes lembrou que a proposta é com base na realidade atual. Caso haja licitação, esta será muito morosa, concluiu. O mesmo avaliou que os comerciantes atuais tem interesse de modificar o tipo de comércio e que os produtos deveriam ser próprios de Mercado Público, defendeu Sr. Orestes. Suzane recomendou que a CDL e ACIF façam o estudo econômico para avaliar a proposição apresentada. A mesma enfatizou que é necessário considerar a realidade característica do local, porém cabe orientar os comerciantes para migrar para outros produtos. Marcelo citou três aspectos a serem apreciados: 1) A Comissão está propondo o mix desejável; 2) Paralelamente, o SEBRAE, IGEOF, ACIF, CDL fazer estudo econômico para analisar a possibilidade de migrar para outro tipo de comércio; 3) Como será a transição de incentivo ao desejável pois, havendo licitação, os comerciantes deverão estar cientes e preparados para as mudanças. Suzane frisou que a proposta deve ser adequada à estrutura arquitetônica. Osvaldo lembrou que a Comissão deverá considerar a situação dos comerciantes que dependem do dia-a-dia do Mercado Público. Zilto falou que, quer seja transição ou licitação, há necessidade de ter muita clareza na proposta com sua devida justificativa. O grupo optou, a princípio, pela apresentação da proposta do mix desejável, sem a proporcionalidade. Maria Anilta solicitou que os representantes da Comissão fornecessem conceito de mix e de mercado público para complementar a elaboração da proposta. Marcelo disse que avalia o Mercado Público como um shopping, por isso a importância do estudo da proposta do mix. O mesmo destacou que, no momento de viabilizar a proposta, é preciso dar suporte para o ajuste. Avaliando a proposta, Marcelo avaliou que manter quinze (15) boxes com calçados é um percentual muito alto. O comércio pode ser o mesmo, porém é viável aumentar o espaço físico do box, pois, esteticamente e comercialmente ficaria mais chamativo. Neste sentido, Claudir também defendeu a ampliação do espaço físico de todos os boxes. Finalizando a reunião, o grupo identificou as instituições que serão convidadas a participar da reunião ampliada a ser realizada na próxima semana (16/09), às 14 horas, no Auditório da CDL. Nada mais havendo a tratar a reunião foi encerrada e eu, Paulina Korc redigi a presente ata.
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